[image: image1.png]Triglicerideo

NaOH

—OH
i
oH * 3R
\0/\CH3
L on Ester Metiico
Glicerol




.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

 PRODUÇÃO DE BIODIESEL A PARTIR DE ÓLEO RESIDUAL DE FRITURA ORIUNDO DE COLETA SELETIVA
VASCONCELOS, Carlos
SILVA, Fillipe Pacheco

ABECH, Eriki José

JUNIOR, Rubi Böhmer
Orientador: MORÓN-VILARREYES,  Joaquín  Ariel

Co-Orientador: DE FARIAS, Romulo Henrique Batista 

carlosvsfbsb@gmail.com
Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Tecnologia Química
Palavras-chave: Biodiesel, índice de acidez, motor a diesel.
1 INTRODUÇÃO
Neste trabalho são analisadas técnicas de produção do biodiesel a partir do óleo residual, visando à diversificação da matriz energética brasileira, para o fornecimento de biodiesel para testes em um moto-gerador diesel estacionário de 6,1 HP Toyama, monocilíndrico modelo TD70FGE, junto a um projeto do Instituto Federal de Rio Grande do Sul (IFRS) de Rio Grande. Antes de produzir o biodiesel é necessária a realização de um pré-tratamento deste óleo, o que envolve processos de filtragem e em seguida sendo determinado do teor de acidez. Foram realizados testes laboratoriais em pequena escala para produção de biodiesel, utilizando como matérias prima o óleo residual reciclado e processo de transesterificação através da rota metílica (figura 1), tendo o hidróxido de sódio como catalisador. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A produção do Biodiesel foi realizada com óleo de rejeito oriundo de um projeto com a Cooperativa de Reciclagem e de Defesa do Meio Ambiente Santa Rita. Este óleo é pré-tratado no Aterro Sanitário através do processo de filtração, para que possa ser separado o óleo das partículas sólidas maiores. Já na FURG esse óleo passa por mais um refinamento de filtração e posto para decantação onde ocorre a separação de todo o particulado sólido, sendo assim utilizado nas reações. Já no laboratório é realizado o teste de acidez, através da titulação de 1,5g de óleo diluído com etanol, sendo o titulante uma solução de hidróxido de sódio de 0,1 mol/L. A quantidade de metanol utilizado como reagente é independente do valor do índice de acidez, já o percentual de hidróxido de sódio deve levar em conta esse índice, pois um índice muito alto pode vir a consumir nossa base, formando o sabão de ácido graxo.  A utilização do metanol é em uma proporção molar de (6:1) em relação ao óleo e o hidróxido de sódio utilizado como catalisador é de 1% da massa de óleo, levando em conta a correção do consumo gerado pelo ácido graxo livre.

A reação de transesterificação, é então realizada com o óleo de rejeito (triacilglicerol) e álcool metílico à uma proporção de 6:1, catalisada com  hidróxido de sódio. O hidróxido de sódio é dissolvido em metanol, para ser ionizado, e em seguida transferido para um balão volumétrico onde se encontra o óleo de rejeito a uma temperatura variante entre 60ºC e 70ºC que é aquecida por uma chapa de aquecimento. A reação tem a duração de 1h30m sob agitação constante e refluxo. Após a reação leva-se a mistura para o rota-evaporador a fim de retirar o excesso de álcool para a separação do biodiesel e do glicerol, que ocorre em um funil de decantação. O glicerol, devido sua densidade, deposita-se no fundo do funil, onde é separado e reservado para posteriores estudos.
Figura 1 - Reação de Transesterificação
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3 RESULTADOS

A reação de transesterificação na rota metílica ocorreu com uma alta taxa de conversão do triglicerídeo em biodiesel (éster metílico). O acompanhamento da conversão foi feita através da cromatografia de camada delgada, o que comprovou que pode se disponibilizar este biodiesel para a sua aditivação. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No presente trabalho, foi analisada a possibilidade da utilização do biodiesel produzido no laboratório de química orgânica 1 a partir de óleo de fritura com a finalidade de geração de energia através de um motor a diesel.  Apesar de ser a matéria-prima que não tem uma boa qualidade, seu consumo para obtenção do biodiesel não gera conflitos sociais e econômicos por ser um óleo de descarte. A partir deste raciocínio é que surgem as ideias para investir na tecnologia de reaproveitamento de resíduos, como os óleos de fritura. Apesar das dificuldades observadas no trabalho, o óleo de fritura usado, devidamente tratado e processado, tem se mostrado uma atraente fonte de matéria-prima para produção do biodiesel. 
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